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Cotação de Preços (02/08/10) R$ Recortes 

Feijão Carioca1 - R$ 85,00  a R$ 95,00/ sc de 60 kg  Safra 2010/11 vai consumir mais adubo .  
A indústria de fertilizantes trabalha com perspectiva de boa 
demanda na safra 2010/2011, mas especialistas e executivos 

destacam que a rentabilidade ligeiramente menor na safra 

2009/2010 e a concentração das compras no segundo semestre 
podem puxar os custos logísticos no período 
Fonte: Estadão  

 

Estimativa da safra 2009/2010 cai, mas ainda deve ser 

recorde  
Problemas climáticos na Bahia e em outros estados do 

Nordeste reduziram em 168,4 mil toneladas a estimativa do 

décimo levantamento da safra de grãos 2009/2010, em relação 

aos números divulgados em junho de 2010, estabelecendo uma 
nova previsão de 146,75 milhões de toneladas. Mesmo assim, 

o volume consolida um novo recorde, superando os 144,1 

milhões de toneladas da safra 2007/2008. A projeção foi 
divulgada ontem (08/07/10) pela Companhia Nacional de 

Abastecimento (Conab). 
Fonte: CONAB 

 

Preço dos fertilizantes será favorável ao produtor em 

2010 
Os preços dos fertilizantes deverão ser favoráveis aos 

produtores rurais na safra 2010/11, que será plantada neste 

segundo semestre. A previsão foi feita pelo engenheiro 
agrônomo Alexandre Mendonça de Barros, professor de 

Economia Agrícola da Fundação Getúlio Vargas, durante o 25° 

Seminário Cooplantio de Gramado.  
Barros palestrou sobre as “Perspectivas dos mercados agrícolas 

e de fertilizantes em 2010”, salientando que não espera grandes 

oscilações nos valores neste ano. “Teremos pequenas 

mudanças nos preços, de US$ 20 por tonelada para cima ou 
para baixo, acompanhando o quadro de oferta e demanda 

mundial e a variação do dólar frente ao real”, prevê. Segundo 

ele, avanços e recuos de US$ 150 a US$ 200 por tonelada estão 
praticamente descartados. 
Fonte: Agrolink 

 

Livro reúne informações sobre 16 espécies frutíferas 

do Centro-Oeste 
O que fruteiras como o pequi, o araçá, o murici e a gabiroba 

têm em comum? Essas e outras 12 espécies frutíferas de 

ocorrência nos biomas Cerrado e Pantanal foram selecionadas 

e reunidas no livro Frutas nativas da Região Centro-Oeste do 
Brasil, por apresentarem maior possibilidade de exploração 

sustentada, com base em seu potencial econômico, nutricional, 

social e ambiental, bem como pela perspectiva de fomentar seu 
uso pelo pequeno agricultor e por comunidades rurais. 
Fonte: Embrapa Informação Tecnológica 

Milho2 – R$ 15,00 / sc de 60 kg  

Soja2 – R$ 37,50 / sc de 60 kg  

HORTALIÇAS
3 (Preço líquido pago ao produtor)  

Alface – R$ 5,00 / cx de 7 kg  

Beterraba – R$ 11,00/ cx 20 kg  

Cenoura – R$ 11,00 / cx 20 kg  

Chuchu – R$ 18,00 / cx 20 kg  

Couve Manteiga – R$ 0,40 / (maço 500 g)  

Couve Flor – R$ 12,00 / Dz  

Mandioca – R$ 9,00 / cx 20 kg  

Morango – R$ 4,00 / caixa (04 cumbucas de 350 g)  

Pimentão – Campo R$ 7,00; Estufa R$ 9,00 / cx 12 kg   

Quiabo -  R$ 28,00 / cx  12 a 14 kg  

Repolho – R$ 7,00 / sc 20 kg  

Tomate – R$ 12,00 / cx 20 kg  

FRUTICULTURA 3  (Preço líquido pago ao produtor)  

Goiaba – R$ 30,00/ cx 20 kg  

Maracujá – R$ 1,20 / kg  

Tangerina Ponkan – R$ xxx/ cx 20 kg xx 

Limão – R$ 20,00 / cx 20 kg    

PECUÁRIA  

Bovino  

Arroba4 – R$ 78,00 Não Rastreado e R$ xxxx Rastreado  

Bezerro 8 a 12 meses (nelore ou anelorados )5  

-  R$ 600,00   

Leite   

Litro6 –  Pro-Leite:R$ 0,68 ; Fora do  Pro-leite:R$ 0,74  

Sobre Cota: R$ 0,785 – (Seca)         Frete:  R$ 0,07/L 
 

Suíno7 - Vivo  

Kg – R$ 2,736  

Aves7 – Frango Vivo  

       Kg – R$ 1,57  

--  Galinha Caípira8   

       Unidade (± 1,7 Kg) - R$ 25,00  

Carneiro9  

Kg - R$ 3,50  (Borrego) – carcaça R$ 7,00;  R$ 2,50  

ovelha e carneiro para descarte – carcaça R$ 5,80        

Peixe10  (Tilápia) (Preço líquido pago ao produtor)  

       Kg – R$  3,00  

Avestruz11 – vivo  

       Kg – R$  xxx xx 

 

                                                
FONTES :  1 CORREPAR;  2 COOPA-DF;   3 CEASA-DF;  4  AFE / FNP;  5 SR EZIO –  Padre Bernardo;  6 APROLEITE;  7  ASA ALIMENTOS;  8 CHAC . 

FELICIDADE;  9 LM;  10 SAN  FISH; 11 COCAPLAC (p/Associado). Variação em relação à semana anterior  (alta)  (estável)  (baixa) 

(*) Não incluso Frete + Imposto 

Vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura 
Pecuária e Abastecimento / GDF 

http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=145561&ul=170298&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=145561&ul=170298&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=145561&ul=170298&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrosoft.com/verjornal.php?numeroedicao=900&dataedicao=2010/07/09&node=214875
http://www.agrosoft.com/verjornal.php?numeroedicao=900&dataedicao=2010/07/09&node=214875
http://www.agrosoft.com/verjornal.php?numeroedicao=901&dataedicao=2010/07/10&node=214885
http://www.agrosoft.com/verjornal.php?numeroedicao=901&dataedicao=2010/07/10&node=214885
javascript:openWindow2('http://www.sct.embrapa.br');


Seca derruba safra de grãos pelo mundo 
 
A transição brusca do fenômeno climático El Niño para o La Niña está provocando uma forte seca em partes da Ásia, 

Oceania e Europa. A falta de chuvas afetou o desenvolvimento de lavouras importantes como trigo e arroz e tem 
impactado os preços no mercado internacional de grãos.  

Três grandes produtores de trigo - Rússia, Austrália e França - reduziram esta semana suas previsões para a safra de 

2010/11. A situação é preocupante também na Tailândia, o maior exportador mundial de arroz, onde 60% do país está há 

meses sem chuvas. 
"Temperaturas altas dominaram nesta primavera [no Hemisfério Norte], tornando o estresse hídrico ainda pior", afirmou 

ao Valor Gail Martell, meteorologista agrícola da Martell Crop Projections, dos EUA. Segundo ela, a transição "forte e 

abrupta" de um cenário de El Niño (aquecimento do oceano) para o de La Ninã (esfriamento do oceano) provocou um 
descompasso no clima.  

Na Rússia, onde a seca já é considerada a pior em dez anos, o governo estendeu o estado de emergência para 14 

localidades. Agricultores da região do Rio Volga, a mais afetada no país, deram início à colheita de trigo com uma 
semana de antecedência para escapar do clima ruim.  

Diante desse cenário, o Ministério da Agricultura russo reduziu em 5,6% sua previsão de safra de grãos no ciclo 2010/11, 

de 87,5 milhões de toneladas para 85 milhões de toneladas; na safra anterior, a produção alcançou 97 milhões de 

toneladas. O trigo será especialmente afetado. A seca e o calor reduziram em 3,5% a estimativa de colheita, que passa a 
ser de 55 milhões de toneladas. 

A safra de trigo da Austrália - o quarto maior produtor mundial - também sofre com a seca. Junho foi um dos meses mais 

secos da história do país, que deve produzir 22,5 milhões de toneladas, de acordo com o Departamento de Agricultura dos 
EUA (USDA). 

O serviço de meteorologia do Reino Unido apontou para a mesma direção: informou que o primeiro semestre do ano foi o 

mais seco no país desde 1929. A temperatura na França e na Alemanha, os dois maiores produtores de trigo da União 
Européia, passou dos 30° C. A precipitação em regiões produtoras francesas ficou entre 60% e 80% do normal para esta 

época.  

"As condições meteorológicas atuais irão reduzir a produção de trigo da França, que, sem dúvida, ficará menor que a 

estimativa do governo", disse Michel Portier, diretor da consultoria agrícola Agritel, à Bloomberg. "A previsão oficial 
ainda é um tanto otimista". 

Paris reduziu sua projeção para a safra de trigo atual em 2,5%, para 35,3 milhões de toneladas. 

Para especialistas em clima e agricultura, a seca que assola a Ásia e a Europa preocupa. Um estudo realizado 
recentemente pelas Universidades Estaduais de Iowa e Kansas, nos EUA, mostra que o desenvolvimento do trigo de 

inverno sob temperatura de 35° C é quase 80% inferior ao de grãos sob temperaturas de 20° C. 

O arroz é outra commodity sob risco. Na Tailândia, o maior exportador mundial do cereal, a produção poderá recuar para 

o menor nível em oito anos devido à seca e aos estragos provocados por ataques de gafanhotos. A estimativa do governo 
de produção para arroz branco 100% B, uma referência na Ásia, foi rebaixada para 23 milhões de toneladas, queda de 

0,9% em relação à estimativa anterior. 

Em entrevista à Dow Jones, Concepción Calpe, economista da Agência para Agricultura e Alimentação da ONU (FAO), 
foi mais pessimista: disse que a produção tailandesa de arroz poderá ficar em 22 milhões de toneladas no ano fiscal que se 

iniciará em outubro. Se confirmada, será a pior safra desde 2002. "Mantemos a previsão de queda", disse Calpe. 

A estiagem já atinge 44 províncias da Tailândia, quase 60% do território do país, e provocou prejuízos de US$ 432 
milhões, segundo o governo local. Para a Associação de Processadoras de Arroz da Tailândia, a oferta menor no mercado 

internacional pode levar os preços do arroz 100% B para US$ 500,00 a tonelada até o fim deste ano. Essa variedade 

representa 75% do total de arroz produzido no país. 

Na China, a falta de chuvas tem afetado a qualidade do trigo, por isso o país deve dobrar as importações do cereal do 
Canadá. 

Os problemas climáticos no Hemisfério Norte têm mexido com os preços nas bolsas de commodities. Por exemplo, o 

trigo teve alta de 23 centavos de dólar em Chicago, a maior desde janeiro, e atingiu US$ 5,3050 por bushel. 
É o mercado climático, observa Paulo Molinari, analista da Safras&Mercado. Assim, no primeiro sinal de quebra de safra 

de trigo em países produtores há reflexo nos preços globais. Ele pondera, porém, que mesmo com eventuais perdas os 

estoques mundiais de trigo estão em níveis elevados - a projeção é de 194 milhões de toneladas na safra 2010/11. "A 
quebra contribui para que os preços não caiam, já que deve ocorrer diminuição dos estoques". O quadro acaba 

influenciando ainda as cotações de milho, pois são produtos substitutos. No caso da soja, o reflexo vem do fato que a 

oleaginosa concorre com milho por área. 

O professor Fernando Homem de Mello, especialista em economia agrícola da Universidade de São Paulo, também não 
acredita em impacto expressivo nos preços internacionais em decorrência dos problemas climáticos atuais. Mas observa 

que é necessário ficar atento à safra americana de grãos, que será colhida no segundo semestre.  

Agora, diz Molinari, excesso de chuvas no Meio-Oeste dos EUA preocupa, mas ele observa que a expectativa é de safras 
recordes, para o milho e para soja. A projeção é de uma produção de 339 milhões de toneladas de milho e de 90 milhões 

de soja.  
Fonte: Valor Econômico 


